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a incircuncisão também nada é, mas o que vale é guardar as 
ordenanças de Deus”. Alguns cristãos que dão muita impor-
tância à lei gostam de citar a segunda parte deste versículo: 
“O que vale é guardar as ordenanças de Deus”. O que devemos 
lembrar é que o judeu do século I diria: “Espere um momento! 
A circuncisão é uma das ordenanças de Deus. Como você pode 
dizer que a circuncisão não é nada e, imediatamente, comen-
tar que o importante é guardar as ordenanças de Deus?” A 
única resposta é que, para Paulo, os mandamentos de Deus, 
normativos para o cristão, não podiam ser equiparados ao 
código de Moisés.

4. Se entendemos de modo correto 1 Coríntios 9.19-23, 
Paulo disse que não estava sob a aliança da lei (mosaica). Não 
era mais a aliança da lei que o prendia ao Deus de seus pais. 
A fi m de ganhar seus compatriotas judeus, ele se contentava 
em viver sob as estipulações daquela aliança da lei e não ser 
desnecessariamente ofensivo aos judeus, mas insistia que a 
aliança da lei não mais o prendia. E não podia. Ele estava sob 
a nova aliança (cf. 1Co 11.25). Por outro lado, para ganhar 
aqueles que não tinham a lei de Deus expressada na velha 
aliança — ou seja, os gentios —, Paulo se preparava para viver 
sem quaisquer restrições da lei-aliança sobre eles; mas há res-
trições que não podemos ultrapassar. Paulo não era infi nita-
mente fl exível. Ele não vivia “sem lei para com Deus”. Isso não 
signifi ca que Paulo não era livre da aliança da lei (mosaica), 
pois ele acabara de dizer isso. Pelo contrário, acho que Paulo 
disse que não era livre das exigências, dos requerimentos de 
Deus. Em seguida, ele estipula onde estão esses requerimen-
tos: “Não estando sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de 
Cristo” (ênfase acrescentada). Essa expressão é peculiar, mas 
o cerne da idéia é bastante claro. Todas as exigências de Deus 
sobre ele são mediadas por Cristo. Aquilo que Deus exigia dele 
como um crente da nova aliança, um cristão, isso o limitava. 
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Ele não podia ir além dessas restrições. Havia um limite rí-
gido para a sua fl exibilidade, enquanto procurava ganhar os 
perdidos de diferentes grupos religiosos e culturais. Paulo não 
podia fazer o que é proibido ao cristão e podia fazer tudo que 
é ordenado ao cristão. Ele não era livre da lei de Deus; estava 
sob a lei de Cristo.

Assim, embora esta passagem seja, às vezes, interpretada 
com o sentido de que devemos nos sentir livres para refor-
mular o evangelho, quando nos movemos de uma cultura a 
outra, isso era exatamente o que Paulo não estava dizendo. 
Paulo estava pronto para ser extraordinariamente fl exível 
nas situações em que a lei de Deus, mediada por Cristo, não 
o impedisse. Contudo, ele mesmo estava sob “a lei de Cristo”, 
que, nesta epístola, está claramente vinculada ao próprio 
evangelho, o evangelho do Messias crucifi cado.

5. Nesta altura, a questão óbvia é como a lei de Cristo, 
que Paulo diz que lhe impunha limitações, estava relacio-
nada à aliança da lei mosaica, que Paulo afi rmou que não o 
impedia. Uma coisa era Paulo dizer que não estava sob uma 
aliança A, mas sob uma aliança B. Todavia, outra coisa bem 
diferente era Paulo dizer que os mandamentos e as proibi-
ções de ambas as alianças são totalmente disjuntivos, de 
modo que nada têm em comum. As alianças não podem ser 
idênticas em seus mandamentos, pois, do contrário, seria 
difícil alguém falar em duas alianças. Contudo, por causa do 
Deus da Bíblia, é inimaginável que as duas alianças sejam 
totalmente disjuntivas em seus respectivos mandamentos. 
Então, surge a pergunta legítima: como os mandamentos, 
as “leis”, no sentido moderno da palavra, da nova aliança 
se relacionam como os mandamentos, as “leis”, da antiga 
aliança?

Embora essa pergunta seja importante e tenha uma longa 
e confusa história de interpretação, não a abordarei aqui, pois 
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isso nos afastaria do ponto que desejo atingir. Naquele ponto, 
Paulo não mudará de atitude.

6. O propósito desta discussão complexa se torna claro 
agora. Embora Paulo fosse um apóstolo e evangelista extraor-
dinariamente fl exível, ele distinguia os elementos do cristia-
nismo de maneira tão profunda e saliente, que sabia quando 
ser fl exível e quando podia ser fi rme. Em outras palavras, sua 
compreensão da teologia capacitou-o a saber quem ele era, o 
que se esperava dele, o que tinha liberdade de fazer e o que 
deveria não fazer em qualquer circunstância.

Em resumo, também devemos saber quais são as nossas 
liberdades e restrições em Cristo. A única maneira de chegar-
mos a essa maturidade é meditarmos freqüentemente nas 
Escrituras, tentando assimilar o seu sistema de pensamento 
— como as partes se combinam para serem coerentes.

Evidentemente, esta não é a única passagem que é muito 
importante em ajudar os cristãos a lidarem com a questão a 
respeito de quem eles são. Os cristãos são aqueles que foram 
justifi cados pela fé em Cristo Jesus e, por conseqüência, têm 
paz com Deus (Rm 5.1). Os cristãos são aqueles que invocam 
o nome do Senhor Jesus Cristo (1.2). Os cristãos são aqueles 
que suplicam a Deus que o seu poder esteja neles, para que 
Cristo habite neles pela fé, enquanto reconhecem cada vez 
mais as infi nitas dimensões do amor de Deus por eles, em 
Cristo Jesus (Ef 3.14-21). É imensamente importante que os 
cristãos saibam quem eles são como fi lhos do Deus vivo, o que 
se espera deles, em que áreas podem ser fl exíveis e em que 
situações têm de ser tão rígidos como o aço.

Somente as pessoas que obtêm esse conhecimento 
podem se a unir a Paulo e dizer, sem comprometerem-se: 
“Fiz-me tudo para com todos” (9.22). Hoje a expressão “tudo 
para com todos” é freqüentemente usada como uma forma de 
menosprezo. Se ele (ou ela) não tem determinação, dizemos: 
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tem duas caras; é “tudo para com todos”. Mas Paulo usou-a 
como um testemunho de seu compromisso evangelístico. Ele 
não poderia ter feito isso se não soubesse o que ele mesmo 
era como cristão. A pessoa que vive por regras intermináveis 
e forma sua própria identidade por conformar-se a tais regras 
não pode ser fl exível de maneira alguma. Em contraste, aquele 
que não tem fundamentos, herança, identidade própria e 
valores inegociáveis não é realmente fl exível; está apenas 
sendo levado de um lado para outro pelos caprichos de toda 
opinião excêntrica que aparece por aí. Essas pessoas podem 
se “adaptar”, mas não podem ganhar ninguém. Não estão 
presas a nada fi rme e sólido; por isso, não podem ganhar 
outros para aquilo a que estão presas. Portanto, o propósito 
da afi rmação de Paulo no versículo 22 é crucial: “Fiz-me tudo 
para com todos, com o fi m de, por todos os modos, salvar alguns” 
(ênfase acrescentada). Essa perspectiva é tão importante, que 
retornarei a ela.

No século XIX, quando Hudson Taylor, o fundador da 
China Inland Mission (hoje, Overseas Missionary Fellowship), 
começou a usar cabelos longos e trançados, como os homens 
chineses da época, a vestir-se como eles e a comer os mesmos 
alimentos que eles comiam, foi zombado por muitos de seus 
colegas missionários. Mas Hudson Taylor havia meditado 
sobre o que era essencial ao evangelho (e, portanto, inegoci-
ável) e o que era uma expressão cultural que poderia ser um 
obstáculo desnecessário à proclamação efi caz do evangelho.

Para ser um cristão transcultural é importante que 
cresçamos em nossa compreensão das Escrituras e em nossa 
exposição a outras culturas, de modo que não vinculemos ao 
evangelho as nossas preferências culturais e as invistamos com 
a autoridade do evangelho. Não estamos dizendo que todos 
os elementos culturais são moralmente neutros. De maneira 
nenhuma. Toda cultura tem em si boas e más características. 
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Pessoas ímpias podem manipular o apelo à cultura para perse-
guir os cristãos (como ocorreu, por exemplo, em Atos 16.20-
21). Contudo, é importante que o evangelista, plantador de 
igreja e testemunha de Cristo seja tão fl exível quanto possível 
em cada cultura, para que o evangelho não pareça desne-
cessariamente esquisito no nível meramente cultural. Mas 
também é importante reconhecer os elementos pecaminosos 
na cultura, quando estes se manifestam, e entender como as 
normas bíblicas podem avaliá-los. Haverá ocasiões em que 
será necessário confrontar a cultura. Afi nal de contas, apelar 
simplesmente às normas culturais, enquanto exigimos mais 
fl exibilidade da parte dos cristãos, é apenas uma maneira de 
dizermos que o evangelho não tem o direito de julgar a cultura 
— e isso não produzirá bons resultados.

Para começarmos a julgar essas questões corretamente, 
precisamos saber que liberdades e restrições possuímos em 
Cristo Jesus. Temos de desenvolver uma compreensão fi rme 
da teologia bíblica.

NÃO DEVEMOS INSISTIR EM NOSSOS “DIREITOS”

Esta parte do argumento de Paulo se torna bem clara se 
acompanharmos o seu pensamento desde 1 Coríntios 8.1 a 
11.1, uma passagem que se mantém como uma unidade con-
trolada por dois ou três temas. Não podemos parar agora e 
considerar os cinco pontos do argumento de Paulo, mas há al-
guns elementos desse argumento que podem ser sumariados 
e o estabelecem claramente: não devemos insistir em nossos 
“direitos”.

1 Coríntios 8 discute amplamente se o cristão deve ou 
não comer carne oferecida aos ídolos. Parece que a maior 
parte da carne era abatida em conexão com uma associação 
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de comerciantes de um templo e vendida bem à porta deste. 
Os cristãos que se haviam convertidos recentemente do paga-
nismo tendiam a achar que comprar e comer aquela carne era 
um compromisso perigoso. Essa atitude sinalizava um inte-
resse nas velhas divindades pagãs e, por isso, envolvia o cris-
tão na idolatria. Outros cristãos, mais maduros, achavam que 
cortar um pedaço de carne em frente de um ídolo de pedra não 
afetava a carne; ela ainda era alimento e nada mais. Por isso, 
podia ser comprada e comida com sã consciência. Só porque 
os pagãos achavam que o ídolo representava uma divindade, 
isso não signifi cava que os cristãos tinham de satisfazer essa 
superstição. E, assim, a igreja de Corinto estava dividida.

É instrutiva a maneira como Paulo tratou desse pro-
blema. Em 1 Coríntios 10, ele proibiu completamente qual-
quer envolvimento na adoração realizada nos templos pagãos. 
Por trás dos ídolos estão forças demoníacas perigosas demais 
para brincarmos com elas. Além disso, não podemos partici-
par de rituais de culto sem que tenhamos comunhão com os 
adoradores do ídolo. Fique longe da idolatria!

Mas, no capítulo 8, a linha de pensamento de Paulo era 
mais sutil. Por um lado, ele concordou que comprar carne 
abatida em frente de um ídolo não compromete o cristão. A 
carne não era afetada. Por outro lado, aqueles que achavam 
que isso era comprometedor e cuja consciência Paulo defi niu 
como “fraca” (porque achavam que algo era mau quando real-
mente não era) não deveriam comprar e comer aquela carne. 
Estariam ferindo sua própria consciência. Paulo achou que 
isso envolvia o risco de corromper a consciência dos cristãos, 
porque, se eles se habituassem a ignorar a voz da consciência, 
poderiam ignorar essa voz quando a consciência estivesse bem 
informada e os avisasse de algo positivamente mau. Sem dúvida, 
a longo prazo, Paulo desejava que esses cristãos crescessem 
em seu conhecimento das Escrituras e do evangelho, para que 
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não julgassem ser mau aquilo que não o era (como o comer 
carne que havia sido oferecida aos ídolos). Mas, até que eles 
alcançassem essa maturidade, não deviam corromper sua 
própria consciência.

Enquanto isso, Paulo disse aos que tinham consciência 
“forte” (forte porque eram sufi cientemente informados de 
que, nessa questão, pelo menos, eles não qualifi cavam como 
mau algo que não era realmente mau) que estavam certos no 
assunto de carne oferecida aos ídolos e que a discussão não 
devia acabar nesse ponto. Ele deviam também sentir obriga-
ção para com seus irmãos e irmãs mais “fracos”. Se aquele que 
tinha consciência fraca visse outro cristão, mais velho na fé, 
supostamente mais sábio, comendo carne oferecida a ídolos, 
poderia sentir-se estimulado a fazer o mesmo — em desafi o 
à sua própria consciência e detrimento de sua vida espiritual. 
Os cristãos mais fortes se mostrariam insensíveis se insistis-
sem em seus próprios direitos. “E deste modo, pecando contra 
os irmãos, golpeando-lhes a consciência fraca, é contra Cristo 
que pecais. E, por isso, se a comida serve de escândalo a meu 
irmão, nunca mais comerei carne, para que não venha a escan-
dalizá-lo” (8.12-13).

Nesse conselho espiritual, há dois elementos que preci-
sam ser entendidos.

Primeiro, o tipo de situação que Paulo enfrentou neste 
caso não deve ser confundido com outra situação diferente. 
Suponha que você é um cristão que, devido a sua formação cul-
tural, sempre se envolveu em beber socialmente. Agora, você 
muda para um ambiente que é socialmente mais conservador. 
Algum cristão mais velho pode encontrá-lo e dizer-lhe: “Estou 
ofendido pela sua atitude de beber. Paulo disse que, se alguém 
é ofendido pelo que fazemos, temos de parar com isso. Estou 
ofendido. Portanto, você deve parar de beber socialmente”. 
Como você reagiria?
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Esse cristão mais velho está apenas manipulando-o. Ele 
não é uma pessoa que tem uma consciência fraca e está em 
risco de mudar de comportamento por causa de seu exemplo 
e, assim, ferir sua consciência. De modo nenhum. Se esse ir-
mão o vir bebendo novamente, ele o repreenderá nos termos 
mais severos. Ele pensa que é o mais forte e não o mais fraco. 
Em outras palavras, este caso não se assemelha à situação 
com a qual o apóstolo teve de lidar. De fato, seria mais sábio 
dizer a esse irmão: “Sinto muito por perceber que você tem 
uma consciência tão fraca”. Ele provavelmente se sentirá tão 
incerto quanto à sua resposta, que o deixará por algumas 
semanas.

Para desenvolvermos um exemplo moderno parecido com 
a situação que Paulo enfrentou, teríamos de mudar um pouco 
a história. Você se tornou um dos responsáveis pela mocidade 
de uma igreja. Alguns dos jovens que vêm de lares socialmente 
conservadores encontram-no bebendo e, contra a consciência 
que desenvolveram sobre esses assuntos, acompanham-no. 
Com o passar do tempo, eles se tornam indiferentes quanto a 
todas as questões morais sérias. Assim, você se tornou cúm-
plice da destruição moral deles.

No caso abordado por Paulo, devemos observar que a 
consciência do cristão forte não é manipulada pela ameaça 
de um cristão mais antigo que deseja que todos obedeçam 
às mesmas regras. Antes, o cristão forte é exortado a desistir 
de seus direitos em favor dos outros. Finalmente, o apelo diz 
respeito ao amor pelos irmãos e irmãs em Cristo. Os cristãos 
fortes podem estar certos em uma questão técnica, mas, a 
menos que abandonem voluntariamente o que é, de fato, o 
seu direito, eles causarão dano à igreja e, assim, pecarão “con-
tra Cristo” (8.12). Afi nal de contas, insistir em seus direitos 
pode envolvê-lo em pecado — não o pecado relacionado aos 
seus direitos (aliás, nisso você está certo!), e sim o de falta 
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de amor, o de mostrar-se indisposto a renunciar seus direitos 
em benefício do proveito eterno e espiritual de outros. Como 
podem os cristãos manter-se ao lado da cruz e insistir em seus 
próprios direitos?

Segundo, Paulo não pode ser subestimado como um teó-
logo insensível e meramente acadêmico. Ele ousou se oferecer 
como um exemplo do que os cristãos deveriam imitar: “Por 
isso, se a comida serve de escândalo a meu irmão, nunca mais 
comerei carne, para que não venha a escandalizá-lo” (8.13).

Esse versículo serve de transição para 1 Coríntios 9, no 
qual Paulo se dedica a explicar seus motivos e sua autodisci-
plina. Por um lado, ele estava simplesmente mostrando em 
quantas áreas diferentes praticava o que pregava. E, entre ou-
tras coisas, ele desiste alegremente de seus direitos em favor 
do bem espiritual de outros. Ao mesmo tempo, parece claro 
que pelo menos alguns da igreja de Corinto não o tinham em 
alta estima, porque, na opinião deles, Paulo não preservava 
os seus direitos. Ele não impunha a sua autoridade, nem fazia 
as pessoas respeitarem-no. Eles estavam tão acostumados 
com as formas de liderança na Corinto pagã do século I, 
especialmente a liderança dos sofi stas e de outros mestres 
itinerantes, que não entendiam um pregador como Paulo. Por 
isso, o apóstolo apresentou uma defesa de suas prioridades: 
“A minha defesa perante os que me interpelam é esta” (9.3). O 
que Paulo nos oferece é uma profunda explicação cristã de sua 
íntegra auto-renúncia.

Paulo começou sua defesa insistindo que era um apóstolo. 
Tinha visto o Senhor ressuscitado e recebido sua comissão 
diretamente dEle. Num sarcasmo cortês, Paulo sugeriu que, 
se outros tinham motivos para duvidar de seu apostolado, os 
próprios coríntios tinham pouca desculpa. Eles existiam como 
cristãos porque eram fruto do ministério apostólico de Paulo 
(9.1-2)!
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O ponto importante da acusação contra Paulo, conforme 
parece, era o fato de que ele recusava o apoio (“o direito de 
comer e beber”, 9.4) dos coríntios e não viajava, em seu mi-
nistério itinerante, com os confortos e amparo que os líderes 
mais antigos deviam ter — tal como ser acompanhado da 
esposa em uma viagem de despesas pagas. A princípio, talvez 
seja difícil entendermos por que isso era considerado uma 
acusação grave. Mas, na maior parte do mundo helenístico do 
século I, os mestres itinerantes eram julgados, em parte, pela 
quantidade de dinheiro que conseguiam obter. As pessoas 
queriam gloriar-se de quanto haviam pago a determinado 
mestre por uma série de palestras — assim como há pessoas 
hoje que se gloriam, de maneira um tanto queixosa, de quanto 
lhes custa enviar um fi lho a uma grande universidade.

Se Paulo não aceitasse dinheiro dos irmãos de Corinto, 
que desejavam dar-lhe bastante, para sentirem-se bem, por 
pensarem quão importante era seu mestre, alguns achavam 
que Paulo realmente não entendia as regras do jogo; por isso, 
ele não valia muito. Sob o ponto de vista daquela igreja, Paulo 
estava se rebaixando ao trabalhar para manter-se — isso era 
algo que nenhum mestre grego sonharia em fazer! O problema 
da atitude dos coríntios em relação ao dinheiro e ao ensino se 
destaca de modo mais pungente em 2 Coríntios 11.7, ss.17

Paulo começou a abordar o problema por insistir que 
tinha o direito de receber aquele apoio. Era tolice imagi-
nar que somente ele e Barnabé tinham de trabalhar para 

17. 2. A abordagem de Paulo quanto ao sustento da parte das igrejas 
é complexa e não pode ser explorada plenamente nesta altura. É certo 
que ele aceitou, em algumas ocasiões, dinheiro das igrejas que fundou, 
especialmente da igreja em Filipos. Todavia, parece que ele nunca aceitou 
dinheiro das igrejas como pagamento pelo serviço prestado. Em outras 
palavras, Paulo não foi “pago” para ministrar em Filipos, mas aceitou 
dinheiro daqueles irmãos quando serviu em Corinto. Havia outros prin-
cípios que governavam as decisões fi nanceiras de Paulo.
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sustentarem-se (9.6). Os soldados servem e são pagos por 
aqueles a quem servem; os viticultores e os pastores são 
sustentados pelas rendas obtidas de seu labor. Não deve-
mos esperar que os ensinadores da Palavra fossem susten-
tados pelos frutos de seu trabalho — os convertidos que 
eles ganham (9.7)? A própria Escritura apresenta muitos 
precedentes ao princípio de que os trabalhadores — ani-
mais ou pessoas — devem ser sustentados pelo seu labor 
(9.8-10). Se Paulo havia plantado “as coisas espirituais” 
entre os coríntios, certamente não era demais esperar que 
colhesse deles “bens materiais” (9.11)! Afinal de contas, 
eles haviam sustentado outros líderes cristãos. Paulo não 
tinha o direito de esperar o mesmo (9.12a)?

Então, o clímax: “Entretanto, não usamos desse direito; 
antes, suportamos tudo, para não criarmos qualquer obstá-
culo ao evangelho de Cristo” (9.12b). Do ponto de vista de 
Paulo, aceitar dinheiro dessas pessoas, enquanto implantava 
uma igreja entre elas, poderia ser prejudicial à integridade de 
seu testemunho e à credibilidade do evangelho. Por isso, ele 
desistiu espontaneamente de seu direito de ser sustentado 
por eles. Isso não signifi ca que Paulo achava que todos os 
líderes cristãos ou todos os plantadores de igreja deveriam 
adotar esse mesmo comportamento. De modo nenhum. Ele 
insistiu que, de acordo com a normalidade das coisas, aqueles 
que trabalham na esfera espiritual devem ser sustentados 
pelo fruto de seu trabalho. “Assim ordenou também o Senhor 
aos que pregam o evangelho que vivam do evangelho” (9.13-
14). Em seguida, Paulo expressou a sua postura: “Eu, porém, 
não me tenho servido de nenhuma destas coisas” (9.15). Ele 
também não condescendeu com uma prática muito empre-
gada em algumas cartas de oração de missionários, nas quais, 
por argumentarem que não pedem nada, eles já estão, de fato, 
pedindo! Isso não aconteceu com Paulo, pois ele acrescenta: 
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“Não escrevo isto para que assim se faça comigo; porque me-
lhor me fora morrer, antes que alguém me anule esta glória 
[ou seja, ele havia renunciado o seu direito de ser sustentado 
por aqueles aos quais ministrara]” (9.15).

A princípio, isso parece refl etir uma linguagem muito 
exagerada ou chocante. Mas, em algumas sentenças que são 
freqüentemente mal entendidas, Paulo explicou por que 
adotara essa postura. Em seu caso, disse Paulo, ele não tinha 
outra escolha no que diz respeito a pregar o evangelho. Os 
outros apóstolos eram em algum sentido voluntários. Pelo 
menos, dois ou três deles procuraram Jesus, enquanto ainda 
eram discípulos de João Batista (Jo 1.35-41). Todos eles 
foram convidados por Jesus a unirem-se ao seu grupo e cres-
cerem no entendimento e na fé durante todo o seu ministério, 
coroando as incertezas com a convicção que obtiveram como 
resultado da ressurreição e do Pentecostes. Não foi assim com 
Paulo. O Jesus ressuscitado apareceu a Paulo na estrada de 
Damasco, em uma luz brilhante, realizando a sua salvação e 
a sua chamada para o ministério, por meio de uma revelação 
impactante. Paulo não podia abandonar a sua pregação sem 
abandonar a sua salvação. Para ele, ambas são idênticas. Paulo 
nunca se ofereceu como voluntário. Fora cativado por Cristo 
para a salvação e o ministério apostólico em um ato de reve-
lação impressionante da parte do Cristo glorifi cado. Outros 
podem ter sido voluntários. “Se anuncio o evangelho, não 
tenho de que me gloriar, pois sobre mim pesa essa obrigação; 
porque ai de mim se não pregar o evangelho! Se o faço de livre 
vontade, tenho galardão; mas, se constrangido, é, então, a 
responsabilidade de despenseiro que me está confi ada” (9.16-
17). Em outras palavras, embora muitos pregadores sintam 
algum tipo de compulsão divina, o senso de Paulo quanto à 
compulsão divina era singular. Estava preso à singularidade 
de sua conversão.
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“Nesse caso, qual é o meu galardão?” (9.18), indagou 
Paulo. Se a sua pregação não fosse um comprometimento 
sincero e espontâneo com a tarefa (visto que ele não tinha 
realmente outra escolha quanto a esse assunto, senão o tentar 
afastar-se completamente do evangelho), como ele poderia 
demonstrar que seu coração e alma estavam no ministério? 
Que elemento de seu ministério provava que a graça de Deus 
havia capturado seu coração e sua vontade e que suas ações 
trariam consigo a recompensa de Deus? Somente este: “É que, 
evangelizando, proponha, de graça, o evangelho, para não me 
valer do direito que ele me dá” (9.18).

 Isso é admirável. Paulo se mostrou tão preocupado em 
provar seu próprio compromisso — sincero, espontâneo e 
voluntário — com a tarefa da pregação apostólica à qual havia 
sido chamado, que decidiu abandonar um de seus direitos. Ele 
renunciou o direito de ser sustentado, sabendo que essa decisão 
lhe custaria grande quantidade de tempo, esforço, labor e mal-
entendidos adicionais. Mas ela o capacitou a pregar o evangelho 
“de graça” e ser um exemplo da liberdade da graça na maneira 
como servia. Essa renúncia também o capacitou a mostrar que 
servia não meramente por obrigação, mas também por conta de 
uma mente e vontade transformadas, de modo que, pela graça 
de Deus, ele estava, de fato, acumulando tesouros no céu.

Que atitude estimulante! Que perspectiva cristã pro-
funda! Muitos ministros do evangelho estão hoje muito pre-
ocupados com os níveis de salário e os pacotes de benefícios. 
Certamente, essas questões têm de ser consideradas. Todavia, 
Paulo estava mais preocupado em demonstrar que ministrava 
compelido por uma vontade transformada — por uma pai-
xão de salvar, e não por uma coerção relutante. E, se a única 
maneira de demonstrar esse compromisso era por abandonar 
alguns de seus direitos, então, que assim fosse. Paulo os aban-
donaria alegremente.
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Foi com esta atitude que Paulo começou o primeiro pa-
rágrafo que citei no início deste capítulo: “Porque, sendo livre 
de todos, fi z-me escravo de todos, a fi m de ganhar o maior 
número possível” (9.19). Enquanto os coríntios desprezavam 
Paulo por não haver exigido um bom pagamento, ele se delei-
tava em sua renúncia íntegra. De fato, ele disse, esta maneira 
de abordar o ministério afetava mais do que apenas a vida 
fi nanceira. Afetava todas as suas decisões. Paulo sabia o que 
ele era como cristão: era livre e não pertencia a ninguém. Ao 
mesmo tempo, resolveu voluntariamente tornar-se servo de 
todos.

Assim, o exemplo pessoal de Paulo exerce um impacto 
enorme sobre toda a questão relativamente menor suscitada 
em 1 Coríntios 8, a respeito de o cristão poder ou não comer 
carne sacrifi cada a ídolos. Essa é provavelmente a razão por 
que, neste parágrafo, Paulo não disse somente coisas como: 
“Procedi, para com os judeus, como judeu, a fi m de ganhar 
os judeus; para os que vivem sob o regime da lei, como se eu 
mesmo assim vivesse”, mas também: “Fiz-me fraco para com 
os fracos, com o fi m de ganhar os fracos” (9.20-22). Ele retor-
nou à sua discussão anterior sobre os cristãos fracos. Mas o 
fato é que o exemplo de Paulo vai muito além da questão de 
comer carne oferecida a ídolos. Tornou-se seu estilo de vida; 
era o desenvolvimento, em uma maneira de viver extraordi-
nária, do que signifi ca tomar a cruz e seguir a Jesus. Era uma 
demonstração do que signifi ca ser um cristão transcultural.

Não devemos insistir em nossos direitos. Enquanto o 
defender os nossos direitos for o princípio que norteia nossas 
prioridades, não poderemos seguir o caminho da cruz.

Esse tipo de auto-renúncia é muito fácil de ser admi-
rada nos outros cristãos. Uma pessoa pode formar todos 
os tipos de lições interessantes derivadas desta abordagem 
de Paulo a respeito do que fazer em relação a comer carne 
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oferecida a ídolos. Contudo, o poder desta posição se torna 
óbvio somente quando apelam a abandonarmos os nossos 
direitos.

Mesmo no lar, muitas discussões são fomentadas porque 
nenhum dos lados quer abandonar sua posição. Lutamos para 
proteger nossos direitos. Mas suspeito que alguns dos testes 
mais confi rmadores da prontidão para desistir de nossos 
direitos ocorrem quando somos lançados em circunstâncias 
multiculturais por um tempo. Pequenas coisas podem ser 
muito irritantes. Quando eu moderava seminários que in-
cluíam pensadores cristãos de diferentes lugares do mundo, 
dedicava grande parte de minhas energias observando os 
diferentes traços culturais. Desde os primeiros momentos 
em que os participantes entravam na sala, as diferenças cul-
turais se manifestavam. Os latinos chegavam, e havia beijos 
por todos os lados. Aparecia um alemão, e tinha de apertar as 
mãos de cada um. Os hispânicos queriam fi car a uns quarenta 
centímetros de distância quando conversavam com você. Os 
anglo-saxões preferiam fi car a quase um metro. Para os anglo-
saxões, os hispânicos pareciam insistentes e rudes; para estes, 
os anglo-saxões estavam constantemente se esquivando, 
eram distantes, não gostavam de amizade e apresentavam-se 
com ar de superioridade. Os japoneses entravam e curvavam a 
cabeça. O americano entrava e dizia em voz alta: “Olá, pessoal. 
Desculpem o atraso”. Ele estava atrasado — uns dez minu-
tos. Mas só sabia o que signifi ca realmente “estar atrasado” 
quando o africano chegava.

Em algum ponto da discussão, o erudito japonês expres-
sava o que julgava ser um argumento poderoso e convincente: 
“Irmãos, vocês acham que seria possível pensarmos em 
considerar este assunto desta outra maneira?” Depois de ter-
minar sua sugestão despretensiosa, proferida calmamente, o 
norueguês o rejeitava nestes termos: “Isso não pode ser! Não 
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é isso o que a passagem signifi ca”. O japonês sentia-se inti-
midado e fi cava em silêncio, durante as próximas duas horas, 
admirando-se do tipo de bárbaros que encontrara. A metade 
do restante dos membros achava que o erudito japonês era 
tímido.

Era muito bom que o seminário durava somente alguns 
dias. Meses e meses de uma nova cultura pode ser desgas-
tante. Na verdade, isso é o que está acontecendo agora na 
América ou em qualquer outro país industrializado do 
Ocidente. O ritmo das mudanças é tão rápido que gerações 
diferentes estão colidindo umas com as outras quase à se-
melhança de culturas confl itantes. Por exemplo, os gostos 
radicalmente diferentes quanto à música que atualmente 
dividem muitas igrejas são, em parte, choques culturais. E 
não é fácil ser sábio. Uma pessoa disse certa vez que as pa-
lavras decisivas de uma igreja são estas: “Sempre o fi zemos 
desta maneira”. Por outro lado, tenho simpatia pela posição 
de C. S. Lewis, que afi rmava poder suportar qualquer mo-
delo de adoração coletiva, contanto que ela não mudasse 
freqüentemente. Ele argumentava que qualquer novidade é 
um elemento de distração. A mais profunda e melhor adora-
ção coletiva acontece quando as formas são tão familiares, 
que você nunca as vê e elas podem penetrar a realidade. Mas 
tente explicar isso na próxima reunião de sua igreja.

Em última análise, nunca pode haver paz e progresso 
nesta e em muitas outras questões enquanto todos os lados 
envolvidos não ouvirem atentamente uns aos outros e resol-
verem com humildade, à medida que expõem o caso, nunca 
insistir em seus próprios direitos. Esse é o caminho da cruz. É 
a própria vida daqueles que estão envolvidos em promover o 
alcance intercultural da cruz — e isso signifi ca: todos nós.
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TEMOS DE ADOTAR COMO NOSSO ALVO A SALVAÇÃO DE 
HOMENS E MULHERES

Paulo salientou isso repetidas vezes. “Fiz-me escravo 
de todos, a fi m de ganhar o maior número possível” (9.19). 
“Procedi, para com os judeus, como judeu, a fi m de ganhar 
os judeus... Fiz-me fraco para com os fracos, com o fi m de 
ganhar os fracos. (9.20, 22, ênfase acrescentada). E mais: 
“Fiz-me tudo para com todos, com o fi m de, por todos os mo-
dos, salvar alguns” (9.22, ênfase acrescentada). No fi nal de 
toda seção, o mesmo pensamento ainda estava na mente de 
Paulo: “Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra 
coisa qualquer, fazei tudo para a glória de Deus. Não vos 
torneis causa de tropeço nem para judeus, nem para gentios, 
nem tampouco para a igreja de Deus, assim como também 
eu procuro, em tudo, ser agradável a todos, não buscando o 
meu próprio interesse, mas o de muitos, para que sejam sal-
vos. Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” 
(10.31-11.1, ênfase acrescentada).

Esse alvo, repetido pelo apóstolo a fi m de ressaltar sua 
importância, teve o efeito de focalizar e limitar alguns dos 
outros princípios que ele formulou. Falarei brevemente sobre 
duas áreas em que isso é verdade.

Primeira, embora, ao abordar o último assunto eu tenha 
resumido grande parte do pensamento de Paulo nestes capítu-
los, usando o título “não devemos insistir em nossos direitos”, 
esse título precisa de esclarecimento. Achei melhor dispor 
as palavras de modo impactante. Permanece o fato de que a 
sentença é um pouco enganosa. Se o alvo do exercício fosse 
meramente não insistirmos em nossos direitos, então, sempre 
nos seria exigido que não fi zéssemos isso. E nos tornaríamos 
o mais admirável conglomerado de covardes. Mas, de fato, 
Paulo mesmo, que falou tanto a respeito de auto-renúncia e de 

A cruz e o ministerio 2a prova.i166   166A cruz e o ministerio 2a prova.i166   166 16/9/2009   13:01:5016/9/2009   13:01:50



167CAPÍTULO 5: A CRUZ E O CRSITÃO TRANSCULTURAL

não insistir em seus direitos, às vezes os julgou importantes. 
Por exemplo, em mais do que uma ocasião ele apelou à sua 
cidadania romana para escapar de espancamento. Ele não 
estava preservando os seus direitos?

No entanto, Paulo não estava interessado em defender 
seus direitos como um fi m em si mesmo. “Fiz-me escravo de 
todos”, Paulo ressaltou, “a fi m de ganhar o maior número pos-
sível” (9.19, ênfase acrescentada). Se o bem-estar espiritual 
de ninguém era ameaçado quando ele comesse carne, sem 
dúvida ele a comeria. Paulo sofreu espancamentos da parte de 
sinagogas judaicas; mas, quando, em algumas ocasiões, estava 
para ser açoitado pelos romanos, ele apresentou às autorida-
des a questão concernente à sua posição legal como cidadão 
romano. Paulo fez isso porque estava interessado em estabe-
lecer precedentes legais que protegeriam a igreja. Certamente 
esse é o entendimento de Lucas quanto aos acontecimentos 
do livro de Atos. Lucas relatou cuidadosamente uma decisão 
após outra tomada em favor do movimento cristão recém-
nascido. Ele pretendia que esse acúmulo de precedentes legais 
ajudassem a proteger a igreja. Em outras palavras, Paulo 
ainda estava agindo com base em um princípio: queria ganhar 
o maior número possível. Em algumas ocasiões, um cristão in-
sistir em seus próprios direitos pode ser necessário. Contudo, 
ele deve estar pronto a abandonar o apelo aos seus direitos. 
O melhor curso de ação a ser tomado em uma crise específi ca 
pode ser determinado por esta indagação a respeito do alvo e 
do efeito das opções: como este curso de ação contribui para 
ou obstrui a obra do evangelho?

Em segundo lugar, com base na perspectiva do tema 
amplo do capítulo, é importante reconhecer que tornar-se um 
cristão transcultural não pode ser um fi m em si mesmo. O alvo 
não é que o cristão se torne tão internacional e culturalmente 
fl exível, que não se encaixe em lugar nenhum; antes, o alvo 
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é que ele se torne tão compreensível e fl exível que possa se 
encaixar e promover o evangelho em qualquer lugar.

Essa é uma lição que tenho aprendido de maneira desa-
gradável. Quando voltei para casa, no Canadá, depois de um 
período de três anos no exterior, fui para uma região metropo-
litana na qual antes havia servido como pastor. Trouxe minha 
esposa comigo, uma jovem britânica que nunca vivera fora da 
Inglaterra. Achamos o cenário da igreja bastante desanimador. 
Para que ela conhecesse a região, levei-a a diferentes igrejas 
nas primeiras poucas semanas em que estávamos no país, e 
cada exposição era pior do que as anteriores. Achei as pessoas 
e as igrejas muito paroquianas, restritas e coisas semelhantes. 
Não proporcionei à minha esposa nenhum apoio emocional 
em sua tentativa de se adaptar a uma nova cultura.

Num domingo à tarde, depois de seis semanas ou dois 
meses, disse à minha esposa: “Hoje sairemos da cidade; iremos 
a uma zona rural, a uma igreja que tem um pastor sério em 
relação à Palavra de Deus. Vamos lá hoje à noite”. Mas aconte-
ceu que o pastor titular não estava pregando lá naquela noite. 
Houve um pregador convidado, de Nova Iorque, que vociferou 
contra os males do comunismo. A sua frase-chave, retumbada 
em um sotaque nasal e agudo, típco de nova-iorquinos, era: “A 
luta contra o comunismo é uma luta por Deus”. Minha esposa 
e eu fomos embora.

Precisei de mais seis meses para que pudesse fi tar-me no 
espelho e dar-me uma boa reprimenda. “Carson, seu idiota hi-
pócrita. Se o Senhor o chamasse à Jamaica, ou ao Japão, ou às 
ilhas Maurício, ou a Mombasa, você lidaria com isso. Você se 
disciplinaria para entender a cultura e as pessoas e aprenderia 
a ministrar naquele ambiente. Você é tão arrogante que não 
pode fazer os mesmos ajustes, quando retorna a seu próprio 
povo? Não pode ver que não foram eles que mudaram, e sim 
você? Despreza-os porque não desfrutaram da exposição cul-
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tural em diferentes países como você experimentou?” Então, 
pela misericórdia de Deus, fi nalmente sosseguei.

Desde então aprendi que o choque da reversão cultural é 
o pior choque cultural. Muitas pessoas que fi cam no exterior 
por vários anos preparam-se para lidar com a nova cultura, 
mas quase nunca se preparam para lidar com o impacto de 
reintegrarem-se à cultura que deixaram para trás. No semi-
nário em que ensino, advertimos constantemente alunos de 
outros países quanto aos choques de reversão cultural que 
devem esperar enfrentar quando retornarem.

Esse tipo de desorientação também explica, em parte, 
a freqüência e a intensidade das críticas que muitos líderes 
do “Terceiro Mundo” proferem contra as instituições e as 
igrejas do Ocidente. Deus sabe que há muito a criticar no 
Ocidente. Contudo, em minha experiência, poucos líderes do 
“Terceiro Mundo” gastam muito tempo criticando o Ocidente 
e enfatizando a necessidade de teologia contextualizada apro-
priadamente, depois que eles passam alguns anos estudando no 
Ocidente. Muitos deles não mais se encaixam bem em seu país. 
Onde eles aprenderam as suas críticas a respeito do Ocidente? 
É claro que no próprio Ocidente! Criticar o Ocidente é algo ti-
picamente ocidental. De fato, criticar o lugar em que vivemos 
é tipicamente ocidental. Poucos desses líderes estrangeiros, 
por alguma razão, se envolvem realmente em teologia contex-
tualizada. Em vez disso, criam a sua reputação por criticarem 
o Ocidente.

Sem dúvida, tenho encontrado muitas exceções a essas 
generalidades. Mas elas se mostram verdadeiras para muitos 
dos que têm viajado pelos círculos evangélicos em muitas 
partes do mundo.

Todas essas críticas mudariam sua face se o nosso alvo 
sempre fosse “ganhar o maior número possível”. Muito dessa 
esquisitice de não se encaixar bem em qualquer lugar desa-
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pareceria, se apenas resolvêssemos agir de uma maneira que 
atingisse esse alvo.

Quanto maior for o abismo entre a cultura da igreja e a 
cultura da sociedade circunvizinha da igreja, tanto mais im-
portante será sabermos como transpor esse abismo. Contudo, 
a preocupação tem de ser nunca provarmos quão cosmopoli-
tas ou quão fl exíveis somos. O alvo sempre deve ser “ganhar o 
maior número possível”.

É fácil recordarmos ocasiões em que esse não era o nosso 
alvo. Um amigo meu, pastor de uma igreja na Inglaterra, foi 
convidado a ir à Escócia e dar palestras a uma missão susten-
tada por um grupo cristão numa universidade da Escócia. 
Admiravelmente, embora eles esperassem a presença de 75 
pessoas na primeira noite, apareceram 150 — metade delas 
era de mulçumanos que haviam decidido ir à reunião para 
descobrirem por si mesmos o que os cristãos pensavam. Os 
cristãos da universidade acharam que precisavam “aquecer” 
a audiência e formaram um grupo de cantores que entoou 
certo número de canções populares escocesas. Em seguida, o 
grupo musical, cheio de energia e entusiasmo, anunciou que 
gostaria de cantar algumas músicas cristãs. E começaram 
(você pode acreditar?) com “Desperta, desperta, ó Sião, e te 
reveste de vigor...” — 75 mulçumanos foram embora naquele 
momento.

Não precisamos ser muito severos em relação a esses ir-
mãos escoceses. Eles apenas não pensaram. Mas isso é, em si 
mesmo, a tragédia. Eles nunca perguntaram atentamente: “O 
que devemos fazer para ganhar o maior número possível”? Pelo 
menos, eles não deram à sua missão o nome de cruzada! Essa 
palavra não tem boa aceitação entre os mulçumanos.

As barreiras têm de ser vencidas. Grupos diferentes 
têm linguagem, características, tolerâncias, história e 
memórias diferentes. Alguns grupos empregam um senso 
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de humor quase individual. Precisei de três ou quatro dias, 
na primeira ocasião em que preguei na Austrália, para en-
tender que as apresentações mais calorosas eram as mais 
sarcásticas, visto que os australianos freqüentemente se 
engajam no seu passatempo nacional de “menosprezar 
pessoas bem-sucedidas”.

As diferentes camadas sociais têm de ser atravessa-
das. Em alguns países, como na Inglaterra, o evangelho 
mudou-se quase totalmente para a classe média e média 
alta da sociedade. Estudar as razões históricas por que isso 
aconteceu não serve, por si mesmo, para resolver o fato de 
que o evangelho quase não tem alcançado os assalariados 
daquele país.

Temos de adotar como nosso alvo a salvação de homens 
e mulheres. Essa visão nos capacita a evitar um cristianismo 
enclausurado. Precisamos meditar em Salmos 96 e 98, Isaías 
49.1-3, Jeremias 12.12-13, Miquéias 4, Colossenses 1.15-29 a 
Apocalipse 4-5. Temos de possuir uma conscientização e uma 
compaixão de alcance global. A sensibilidade cultural e a fl exi-
bilidade têm de se tornar ferramentas que nos capacitam a en-
frentar com sabedoria e coragem os desafi os da evangelização 
que alcança diferentes culturas, e não um fi m em si mesmo 
para criar uma elite míope de pessoas amáveis e fl exíveis.

TEMOS DE RECONHECER QUE ESTA POSTURA ESTÁ UNIDA À 
NOSSA PRÓPRIA SALVAÇÃO

Essa é a conclusão a que Paulo chega no versículo 23. 
“Tudo faço por causa do evangelho, com o fi m de me tornar 
cooperador com ele”. Talvez devêssemos esperar que ele 
escrevesse: “A fi m de que eles compartilhem das bênçãos do 
evangelho”. Contudo, não foi isso que ele disse. Paulo deu 
todos os passos delineados no capítulo e se sujeitou a uma 
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auto-renúncia rigorosa por amor ao evangelho, para que se 
tornasse “cooperador com ele”. O que ele quis dizer?

Se o entendemos corretamente, Paulo estava dizendo 
que não podia imaginar qualquer outra maneira de ser um 
cristão. Ele agia desta maneira para promover o evangelho e, 
com certeza, pretendia que suas ações contribuíssem para o 
bem de seus ouvintes. Todavia, seguir o Messias crucifi cado 
implicava que Paulo tinha de tomar a sua própria cruz todos 
os dias, morrer para o interesse pessoal e servir Aquele que 
o comprara. Você não pode promover o evangelho de outra 
maneira. Promovê-lo desta maneira — morrendo para o inte-
resse pessoal, desistindo de toda insistência sobre a santidade 
de seus direitos e se esforçando para ganhar o maior número 
possível — signifi ca seguir o Cristo crucifi cado, que morreu, 
literalmente, para o seu interesse pessoal, abandonou toda 
insistência na santidade de seus direitos reais e se entregou 
para comprar homens e mulheres de todos os povos, línguas, 
tribos e nações. Não há outra maneira de seguir a Cristo; não 
há outra maneira de cooperar com o evangelho.

Esse é o principal ensino do último parágrafo de 1 
Coríntios 9. Usando metáforas de esportes, corrida e boxe, 
Paulo exortou os irmãos de Corinto a correrem a carreira 
cristã e a lutarem o combate cristão de tal modo que alcanças-
sem o prêmio. Isso signifi ca, como signifi cava para os atletas 
olímpicos, autodisciplina, auto-renúncia e treinamento 
rígido. Esse foi o tipo de disciplina que Paulo impusera sobre 
si mesmo e esperava que todos os cristãos adotassem. Boxear 
um oponente imaginário ou passear de modo agradável e 
perambulante através da campina, enquanto pessoas sérias 
lutam e correm arduamente, não leva ninguém a ganhar o 
prêmio. Paulo mesmo seria desqualifi cado se deixasse a cor-
rida para apanhar fl ores. Por defi nição, o verdadeiro cristão 
é alguém que persevera (cf. Jo 8.31, Cl 1.21-23, Hb 3.14, 2Jo 
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9). Para o apóstolo Paulo, essa perseverança estava presa ao 
seu ministério. Em outras palavras, ele fazia tudo por amor ao 
evangelho, de modo que cooperasse com o evangelho.

Evidentemente, ninguém sugerirá que todo cristão 
tem servir ao Senhor Jesus Cristo exatamente como Paulo o 
fez. Mas Paulo queria que os cristãos de Corinto tivessem a 
mesma atitude de auto-renúncia que ele demonstrava. Para 
ele, essa atitude não é opcional, está implícita no que signifi ca 
ser um cristão. O cristão forte que insiste em seus próprios 
direitos está pecando contra Cristo (8.12). Em princípio, isso 
também é verdade quanto àquele que não está crescendo no 
compromisso de “ganhar o maior número possível”, por seguir 
o caminho da cruz.

Isso signifi ca, ao fi nal do dia, que todo cristão deve ser 
um cristão transcultural. Minha introdução neste capítulo foi 
levemente enganadora. Talvez desse a entender que existem 
dois tipos de cristãos: os cristãos globais e todos os demais. 
Mas Paulo via como abaixo do normal qualquer coisa menos 
do que um cristão global, no sentido defi nido neste capítulo. 
Onde houver um fracasso no discipulado, onde houver pecado 
contra Cristo, onde houver recusa persistente de seguir a 
Paulo, como ele seguia a Cristo no caminho da cruz, ali tam-
bém achamos uma perambulação sem alvo. E, se você está 
vagueando sem alvo, quando deveria estar correndo em busca 
do prêmio, será desqualifi cado.

Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na ver-
dade, correm, mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira 
que o alcanceis. Todo atleta em tudo se domina; aqueles, para 
alcançar uma coroa corruptível; nós, porém, a incorruptível 
(9.24-25).
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PERGUNTAS PARA REVISÃO E REFLEXÃO

1. O que é um “cristão transcultural”?

2. Por que é importante saber o que você é como cristão?

3. Que “direitos” você renunciou por amor ao evangelho? 
Que direitos você está pronto para renunciar?

4. Como o interesse de “ganhar o maior número possível” 
molda a sua vida? Seja específi co. O que você pode fazer 
para melhorar nesta área?

5. Em suas palavras, explique como a mensagem do Messias 
crucifi cado está unida ao que signifi ca ser um cristão 
transcultural?
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